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exército caboclo do. 
holismo declarou! 
guerra aos "reacio: 

":itarios" que ousaram tor-
15erlear, çom o que ainda 
,Ifiés resta de indignação 
(publicável, a excrescên-
étá de Cidade da 
Paz pelos gurus encaste-
lados no "dolce far nien-

,te" ,cla máquina burocrá-
llça'. Eles vislumbram do-
ses -cavalares de burrice 
(ttóçadilho é holistico? ) 
lia, S-ugestão de que o GDF 
RiVista tempo, dinheiro, 
füncionários e equipa-
theritos para resolver pro-
blêrnas sociais que desfi-
tanr cotidianamente por 
entre espelhos,  'água, ge-
inülidades arquitetônicas 
n-a..rdins desta Ilha cada 
.VeZ , mais da Fantasia; e 
tirãei"para oficializar mira-
gens místicas que ser-
V`01)fl,' antes de mais nada, 
à' tboa? ) imagem que o 
Governo pretende cons-
truir com a ajuda de pro-
jetos que têm tudo de pro-
-pügenda e nada de utilitá-
xth..::: 

-"Cartesianos, os gurus 
tp'hbrern sua réacãu com 
verniz supostamente 
Seritifico, invocando a 
presumida eficiência e 
lltipbrtância de projeto si- 
Inflar concretizado na 
'PI -atiça e a antiguidade 
rdé pesquisas desenvolvi- 

a_ na União Soviética. 
;lontra toda lógica holísti- 

esquecem, contudo, 
=que o estágio de desen- 

vniVimento desses países 
permite que o dinheiro to- 

mado do contribuinte ( via 
sistema tributário) ou de 
empresas privadas ( atra-
vés de fundações de inspi-
ração governamental ) se-
ja investido em excres-
cências utópicas. 

Franceses e russos 
podem-se dar ao luxo de 
brincar de ciência com 
pruridos holisticos ou 
com jogos do tipo "guerra 
nas estrelas" — do por-
que o seu cotidiano não 
está infestado de sinais de 
miséria absoluta, de 
doentes sem acesso à me-
dicina de qualidade, de 
escolas literalmente ar-
ruinadas, de analfabetos 
e de outras formas de 
reacionarismo que a pró-
pria realidade se encarre-
ga de listar aos interessa-
dos... Se pedir prioridade 
para o enfrentamento de 
tais mazelas é levantar a 
bandeira do reacionaris-
mo, caríssimos ideólogos, 
matem o cantor e cha-
mem o garçom "Uma do-
se de cicuta, por favor"... 

E curioso que adeptos 
do holismo assumam po-
l-Cão francamente -  ana-

crônica à idéia de univer-
salismo e tolerãncia que 
dizem presidir seu movi-
mento — a de sectários, 
que enxergam no questio-
namento da propriedade 
de execução imediata do 
projeto uma barreira à 
sua consecução em época 
apropriada. Não se trata, 
portanto, de derrubar 
princípios e idéias louvá-
veis, mas de evitar que  

outras carências sejam 
sepultadas pelo apetite 
publicitário de governos e 
de governantes. 

Porque Alvorada tem 
sido aceita pelo Governo 
muito mais como um no-
vo emblema com que ven-
der Brasília para turistas 
do que propriamente co-
mo a experiência revolu-
cionária em que os holis-
tas acreditam e inves-
tem. Se assim não for, 
que tal aplicar nas esco-
las da Fundação Educa-
cional os métodos peda-
gógicos inovadores que 
usina holística já produ-
ziu, conforme evidencia-
do no Congresso Holístico 
Internacional realizado 
este ano no Centro de 
Convenções? 

Comecem pleonastica-
mente — do começo. E so-
bretudo atentem para o 
perigo de o projeto de 
transformarão individual 
e social empacotado no 
espírito do holismo não se 
transformar em alimento 
para o dragão do oficialis-
mo. Ou em mais uma fa-
lácia do conjunto destina ,  
do a transformar Brasília 
em emblema-mor do 
messianismo, com esse 
papo de capital do tercei-
ro milênio e outros "se-
bastianismos" estúpidos 
que servem somente para 
maquiar a nódoa da qual 
os distintos sócios no po-
der tentam, de todas as 
maneiras, proteger suas 
gravatas, seus lenços per-
fumandos, sua retórica. 


